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Detentores das Melhores Práticas

Mais de 130 empresas já foram certificadas por suas práticas de sustentabilidade, 

Atitude Responsável e Competitiva

avaliadas por especialistas de vários países



  O ano 2012 foi marcado por grandes eventos na área da sustentabilidade no Brasil. A começar pela Rio +20 que 

mobilizou representantes dos 03 setores da economia. O primeiro semestre praticamente foi todo dedicado a preparação e 

participação dos profissionais e suas organizações na Rio +20.

     No  segundo semestre, a vida começou voltar ao normal e tivemos eventos mais específicos e dirigidos a realidade 

nacional. Destaque para os 10 anos do Programa Benchmarking Brasil, selo de sustentabilidade que certica os detentores 

das melhores práticas. Bench Brasil  preparou uma programação especial para apresentar em grande estilo os legítimos 

da sustentabilidade da década (período 2003 a 2012) no MASP, com exposição de arte e a presença da atriz Christiane 

Torloni. De 31 de julho a 02 de agosto,  o publico teve contato com a mostra de arte  «Cultura de Sustentabilidade»  lançado 

em comemoração dos 10 anos do Programa Benchmarking e que destaca o espirito de transformação comum aos 

movimentos Modernista e Ambientalista. Thiago Costackz foi o artista plástico escolhido para fazer uma releitura dos 

quadros de Tarsila do Amaral que ficaram expostos ao lado d as 249 práticas de sustentabilidade selecionadas pelo 

Programa até o momento.  Este ano, Benchmarking Brasil contou com 02  comissões técnicas composta por 23 

especialistas de 8 diferentes países que selecionaram 03 Rankings de sustentabilidade: Benchmarking 2012,  

Benchmarking Década, e Benchmarking Junior. Pela  primeira vez o Programa Benchmarking reconheceu os jovens 

talentos das inovações verdes, alunos de escolas técnicas do estado de São Paulo. 

     O Publico jovem está se tornando o foco das iniciativas e eventos de sustentabilidade, o que faz todo sentido. Primeiro, 

eles estarão daqui a poucos anos inseridos no mercado de trabalho, produzindo e tomando decisões. Portanto, é um 

publico que terá muito tempo de dedicação e resultado junto a sociedade. Segundo, porque são mais abertos ao novo e 

sem vícios e hábitos enraizados, e terceiro, porque serão eles os mais afetados pelo futuro do planeta em termos de clima e 

escassez dos recursos naturais. 

      A aproximação com o público jovem não parou por aí, nos dias 21, 22 e 23 de agosto foi realizada a 5a FIBoPS - Feira e 

Congresso para o Intercâmbio de Produtos e Práticas Verdes, no campus da Vila Olímpia da Universidade Anhembi 

Morumbi. Pela primeira vez este evento foi realizado dentro de uma universidade para aproximação com o público jovem. 

Entre as várias atividades da 5a FIBoPS, destacou-se a Sala do Conhecimento que capacitou 200 interlocutores 

ambientais da rede de ensino publico, confirmando o esforço de levar consciência ambiental e visão de sustentabilidade 

para as gerações mais jovens. 

      Outras ações voltadas ao grande público foram realizadas. A Mostra Cultura de Sustentabilidade com um novo tema,  

«Arvores de Natal Sustentáveis», fez parte do circuito de decoração de fim de ano da Paulista ficando exposta de 07 de 

novembro a 20 de dezembro na Unidade Paulista da Universidade Anhembi Morumbi, e o Canal I+ lançou seu programa 

em 28 de novembro,  ao vivo na internet para falar fácil de temas complexos da sustentabilidade como forma de aproximar 

e mobilizar o grande público para os desafios socioambientais do nosso tempo.

        Além da cobertura de todos estes eventos e ações realizados em 2012, o leitor encontrará 03 artigos técnicos 

abordando temas atuais e relevantes, frases exclusivas de lideranças e especialistas e uma entrevista também exclusiva 

com Alejandro Rebósio, Presidente da Social Team que em parceria com a Fundação Léo Messi fala sobre os projetos 

sociais e ambientais para o Brasil.

Boa Leitura

Marilena Lino de Almeida Lavorato

Idealizadora do Programa Benchmarking Brasil e Editora da Revista Benchmarking  

Editorial

Expediente
Revista Benchmarking – Aprendendo com os detentores das melhores praticas - Conselho Editorial: Marilena Lino de Almeida Lavorato (Programa 

Benchmarking Brasil) e Alberto Augusto Perazzo (FIDES - Fundação Instituto de Desenvolvimento Empresarial e Social) - Jornalista Responsável: 

Gabriela André  - Colaboradores desta edição em artigos técnicos: Renato Guimarães, João Paulo B. Monteiro e Fabiana Pascoaloto -  Fotos da capa: 
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Alejandro Rebosio

Por Marilena Lavorato

“Nosso sentimento é que a responsabilidade socioambiental 
está crescendo na indústria e nas organizações esportivas. .”

A Social Team é uma organização social especializada 
no segmento esportivo. 

O que é a Social Team e qual sua relação com a Fundação Leo Messi? 

Criamos, organizamos e gerenciamos imagem, projetos 
e ações sociais de atletas, entidades esportivas e grandes 
corporações.  Nascemos na Europa, onde trabalhávamos 
com o Barcelona FC e alguns de seus atletas quando 
iniciamos a relação com o Lionel.Portanto, o caminho até 
ele foi natural. Estamos juntos desde o primeiro dia de sua 
Fundação. . A família Messi nos confiou a dasafiadora e 
honrosa missão de cuidar das ações sociais do Lionel. 

5Páginas Verdes Alejandro Rebosio - Presidente da Social Team 

Como e quando surgiu a Fundação Léo Messi e porque o foco de atuação escolhido: crianças e 

adolescentes em situação de risco?

A Fundação está completando 5 anos. Surgiu a partir 
vontade do Lionel e sua família, depois que ele próprio 
visitou a ala pediátrica de um hospital. Ficou muito 
sensibilizado com a situação que vivenciou e saiu convicto 
da necessidade de fazer algo que pudesse ajudar, 
oferecendo condições para que crianças e adolescentes 
c a r e n t e s  p o s s a m  r e a l i z a r  s e u s  s o n h o s .

Alejandro Rebosio é um sociólogo,  argentino  e sua trajetória profissional inclui a 
direção da Divisão Européia das Nações Unidas. Hoje Preside a Social Team,  
uma organização social especializada no setor esportivo que trabalha a auto-
sustentabilidade dos grupos humanos, a partir do desenvolvimento não apenas 
material, mas também sócio-cultural. A Social Team desenvolve iniciativas no 
Brasil em parceria com a Fundação Messi. Na entrevista que nos concedeu 
Alejandro Rebósio fala sobre a Social Team e compartilha conosco sua visão 
sobre sustentabilidade, e como ele vê as boas práticas no setor esportivo.

Poucos sabem mas o Lionel Messi foi um 
dos principais incentivadores para que as 
Cataratas do Iguaçu fossem escolhidas uma 
das sete maravilhas do mundo, em concurso 
realizado ano passado pela Organização Suiça 
New 7 Wonders (N7W). 

“Elegi Creer”, que significa, “escolhi acreditar”. 
Acreditar em uma vida melhor para todos! 
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Quais os principais projetos desenvolvidos e em desenvolvimento ?

Lionel Messi e Alejandro Rebosio entre parceiros da Fundação Messi e SocialTeam

Em Rosário, cidade natal do Lionel, a Fundação Leo 
Messi, juntamente com a Fundação Barcelona e com 
supervisão da Social Team, está reformando dois 
importantes equipamentos públicos: o Parque del 
Mercado e o Complexo Esportivo Deliot. 

A premissa em ambos é que as crianças e jovens 
possam ter contato com a natureza exuberante dos 
locais. 

E, ainda, praticar esportes, participar de cursos 
educacionais e receber assistência social e à saúde. 

Em Barcelona a Fundação Lionel Messa  firmou 
parceria com três dos maiores hospitais catalães. São 
eles: Hospital Universitari Vall d'Hebron, Hospital 
Universitari Sant Joan de Déu e Hospital  Universitari 
Germans Trias.  

O objetivo  foi  financiar os estudos de médicos 
argentinos em diversas áreas, tais como: oncologia, 
hematologia e outras especialidades pediátricas, com a 
obrigatoriedade de, quando regressarem à Argentina, 
exercerem a profissão no serviço público de saúde, 
passando o conhecimento para os colegas. 

     A luta contra o mal de chagas é também uma das ações 
em que a Fundação está envolvida intensamente.
     No último dia 13 de março, no Estádio Camp Nou, o Lionel 
encabeçou o lançamento de uma campanha a nível mundial 
contra a doença. 
     É um projeto em que participam a Fundação Barcelona, o 
BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) e a OMS 
(Organização Mundial de Saúde).
   Como embaixador da UNICEF, o Lionel participou de 
diversas campanhas e ações em favor de crianças em 
estado de necessidade por todo o mundo. 
   Esteve, por exemplo, no Haiti logo após o terremoto de 
2010, levando seu apoio e carinho aos haitianos.
  Poucos sabem mas o Lionel foi um dos principais 
incentivadores para que as Cataratas do Iguaçu fossem 
escolhidas uma das sete maravilhas do mundo, em concurso 
realizado ano passado pela Organização Suiça New 7 
Wonders (N7W). 
   Em suas redes sociais e no you tube, ele conclamou seus 
40 milhões de fãs e seguidores a votar nesse imenso 
patrimônio natural que une Brasil e  Argentina.

Páginas Verdes Alejandro Rebosio - Presidente da Social Team 
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Quais os principais parceiros em seus projetos?

As principais alianças e parceiros da Fundação Leo 
Messi são:   Social Team; Fundação Barcelona;  Banco de 
la Nacion Argentina;  Marca del País Argentina; UNICEF, 
CHERY; ADIDAS; Audemar's Piguet; Sancor Seguros e 
Adegas Bianchi. 

 O mais importante dessas medidas é 
que os recursos obtidos serão 
aplicados em projetos no Brasil, para 
beneficiar comunidades, crianças e 
jovens brasileiros.

Quais os projetos em parceria que  a Social Team desenvolvidos no Brasil? 

     A Social Team tem os seus projetos e 
aqueles que desenvolve com a Fundação 
Leo Messi.  Já tivemos ações próprias 
realizadas no Rio Grande do Sul e 
também junto Clube dos 13.  Atualmente, 
estamos colaborando com o Instituto 
Maurício de Souza em uma grande 
estratégia que abarca os 50 anos que a 
Turma da Mônica completa em 2013 e 
também com a proximidade dos grandes 
eventos esportivos que o Brasil receberá. 
    Criamos uma área de Sustentabilidade 
e Ecorrelações na Social Team formada 
por profissionais brasileiros.  Posso 
assegurar que a sustentabilidade 
ambiental tem sido aplicada aos nossos
 

estudos e projetos de maneira 
transversal, como achamos que deve 
ser.
     No âmbito da Fundação, muitos dos 
produtos sociais que levam a marca 
“Messi” estão sendo desenvolvidos a 
partir de conceitos ambientalmente 
adequados, de modo que nasçam 
ecofriendly e alguns deles poderão 
receber matéria prima genuinamente 
brasileira. 
   A Biografia do Lionel, uma obra que 
será lançada em mais de 50 países, 
deverá ter uma edição especial para o 
Brasil, relacionada com a Copa do 
Mundo 2014. 
     O mais importante dessas medidas 
é que os recursos obtidos serão 
aplicados em projetos no Brasil, para 
beneficiar comunidades, crianças e 
jovens brasileiros.

O cartunista Mauricio de Souza ladeado por João 
Paulo Barros e Alejandro Rebosio da SocialTeam

O segmento esportivo deve cumprir o seu 
papel se quiser contribuir para minimizar os 
efeitos desta que pode ser considerada a maior 
crise ambiental da história da humanidade. 

Páginas Verdes Alejandro Rebosio - Presidente da Social Team 
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Qual a contribuição do esporte para a sustentabilidade?

Ainda é pequena, mas pode ser maior. 
Nosso sentimento é que a responsabilidade 
socioambiental está crescendo na indústria 
e nas organizações esportivas. Um bom 
exemplo são as arenas com certificação de 
qualidade ambiental construídas para a 
Copa 2014 no Brasil. Mas não deve parar 
por aí. 

Penso que as boas práticas dos Jogos 
Olímpicos de Londres e da Copa da 
Alemanha em 2006 deveriam se tornar uma 
base a ser adotada nos grandes eventos 
esportivos.

Qual o estágio das boas práticas de sustentabilidade no mundo esportivo? 

     A própria sustentabilidade ambiental é 
uma ciência ainda recente.  O segmento 
esportivo deve cumprir o seu papel se 
quiser contribuir para minimizar os efeitos 
desta que pode ser considerada a maior 
crise ambiental da história da 
humanidade.   
      Já temos  alguns bons cases na 
Alemanha e na Inglaterra, mas prefiro 
ficar com o que está acontecendo no 
Brasil.  O São Paulo Futebol Clube criou 
há alguns meses uma Diretoria de Meio  
Ambiente e lançou uma série de

 iniciativas socioambientais.  
    Outra importante demonstração de 
engajamento deu o Santos F.C.  
      Seu novo estatuto prevê a criação 
de uma entidade com perfil social e 
ambiental e o clube já se mobiliza para 
criá-la.    
      Foi exatamente assim que 
nasceram as grandes fundações de 
clubes europeus na última década.  
     É o começo de uma mudança, que 
pode ser uma nova era no futebol e no 
esporte brasileiro.

Como a Fundação Léo Messi e a Social Team veem a Cultura de Sustentabilidade no mundo, e 
em especial, no Brasil? 

    Não é o planeta que está ameaçado 
pela desertificação, pelas alterações no 
clima da terra, pela falta de água potável, 
pelo consumismo desenfreado e pela 
destruição da biodiversidade. 
    Somos nós, a raça humana, o homo 
sapiens. 
     Aliás, temos sido pouco sapiens. 
   É preciso que a sociedade reveja 
antigos padrões e conceitos. 

     Havemos de mudar se quisermos 
continuar! Somos 7 bilhões e 
seremos 9 segundo os especialistas. 
1 bilhão ainda passam fome. 3 
bilhões são pobres. 
     Cultura de sustentabilidade para 
mim é a incorporação de uma nova 
filosofia de vida, de pensar a agir 
respeitando aqueles que ainda estão 
por vir.

Parque Del Mercado, uma obra da Fundação Leo Messi

Páginas Verdes Alejandro Rebosio - Presidente da Social Team 
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Qual a sua frase sobre sustentabilidade?

 Uma frase que marca nossas 
atividades é aquela que simboliza a 
Fudação Leo Messi:

“ E l e g i  C r e r ,  q u e  
s i g n i f i c a ,  e s c o l h i  
acreditar. Acreditar em 
uma vida melhor para 
todos ”

www.culturadesustentabilidade.com

Páginas Verdes Alejandro Rebosio - Presidente da Social Team 



Em 02 de Agosto de 2012, no grande auditório do 
MASP (Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand), em São Paulo, em evento fechado para 
convidados especiais, foi comemorado os 10 anos do 
Programa Benchmarking Brasil. Bench Brasil é uma 
iniciativa pioneira e exclusiva que certifica os detentores 
das melhores práticas de sustentabilidade do país. Mais 
de 130 organizações já passaram pelo crivo do Programa 
e hoje integram o maior banco de práticas de 
sustentabilidade de livre acesso do ́ país. 

    Em comemoração aos 10 anos do Benchmarking Brasil, 
uma programação especial foi preparada.  De 31/07 a 
02/08, o Programa Benchmarking Brasil celebrou uma 
década de existência com Mostra de Arte, Seminários,  e 03  
Rankings de Sustentabilidade. 

     Foram 03 dias em que  a Avenida Paulista em seu mais 
consagrado ícone, o MASP, hospedou os melhores da 
sustentabilidade da década e do ano.  

    A  10a Edição do Dia Benchmarking, Compartilhar para 
Crescer,  foi um  evento fechado para um seleto público de 
convidados especiais. Nesta data foram conhecidos os 
Legítimos da Sustentabilidade em 03 categorias:  Ano, 
Década e Bench Junior

Cultura de Sustentabilidade, um projeto necessário

  Em comemoração aos 10 anos de existência, 
Benchmarking  lançou  «Cultura de Sustentabilidade», uma 
iniciativa de mobilização para acelerar o processo de  
transformação por um futuro mais justo e sustentável.

    Cultura de Sustentabilidade faz a conexão da arte com a 
sustentabilidade para atrair a atenção do grande público 
para os desafios socioambientais do nosso tempo. Foi 
lançado no Benchmarking Brasil 2012 e irá percorrer outros 
lugares para levar consciência ambiental e conteúdos de 
sustentabilidade.       Em seu lançamento  a mostra  
apresentada foi “Arte que revoluciona, Práticas que 
Transformam”  resgatando o espírito de renovação comum 
aos movimentos modernista e ambientalista.   

     Thiago Costackz foi o artista plástico escolhido para fazer 
a  releitura das  obras de Tarsila do Amaral considerada um 
dos ícones do movimento modernista.    Ao lado dos 
quadros, outros conteúdos de sustentabilidade foram 
expostos. BenchBrasil apresentou: Linha do tempo, Banco 
de Práticas e as publicações: BenchMais 1, BenchMais 2 e 
as 07 edições da Revista Benchmarking
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Christiane Torloni, uma das homenageadas, fala sobre a 
importância do Programa Benchmarking no cenário brasileiro

Programa completa uma década de fomento as boas 
práticas de sustentabilidade nas instituições

BENCHMARKING 
BRASIL 

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 



Sobre o Cultura de Sustentabilidade: 

      Cultura de Sustentabilidade faz a conexão da arte 
com os principais fundamentos da sustentabilidade  em 
um espaço de  entretenimento, aprendizado, história e 
interação. É uma exposição de fotos, frases, quadros e 
conteúdos tendo como fio condutor o espírito 
transformador comum a arte e a sustentabilidade.  

   Ao lado da arte em todas as suas formas de 
expressão,  conteúdos e práticas de sustentabilidade são 
compartilhados em vídeos, oficinas, fóruns, palestras, 
cursos e depoimentos de especialistas e lideranças da 
sustentabilidade. Cultura de Sustentabilidade é um 
projeto incentivado com realização da MAIS PROJETOS 
e  apoio do Instituto MAIS.

11

Releitura dos quadros de Tarsila do Amaral em comemoração 
dos 90 anos do movimento modernista no Brasil

O público apreciando os quadros feitos especialmente para 
a Mostra Cultura de Sustentabilidade

Thiago Costackz, o artista plástico responsável pela releitura 
das obras de Tarsila do Amaral sendo entrevistado

Thiago Costackz, ao lado da apresentadora de TV Laura Wie 
recebe homenagem do Programa Benchmarking Brasil

Além das obras de arte o publico teve acesso as 
publicações do Benchmarking Brasil, impresso e digital

Tarsila do Amaral também foi homenageada.  Na foto 
acima, seu sobrinho neto Guilherme  Amaral recebe a 

homenagem em nome da familia

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 



Sustentabilidade

RK Empresa Case UF 

1º Itaipu Binacional Gestão por bacias hidrográficas Como Unidade de 
Planejamento Territorial 

PR 

2º Ambev Energia Limpa SP 
3º ArcelorMittal Tubarão Programa de Gestão Estratégica das Mudanças Climáticas ES 
4º PepsiCo do Brasil Programa de Desmaterialização de Resíduos SP 
5º Samarco Mineração Taboa Lagoa – Um case de desenvolvimento comunitário 

sustentável 
RJ 

6º Instituto Bióleo  Programa Bióleo duplamente sustentável com inclusão 
social 

SP 

7º Alumar - Consórcio de 
Alumínio do Maranhão 

Redução da Pegada Ecológica por meio da Substituição de 
Argila por Cinza Leve 

MG 

8º Celulose Irani Gestão Socioambiental PR 
9º Braskem Gestão de Emissões de Gases de Efeito Estufa BA 
10º Neoenergia Sistema Solar Fotovoltaico Pituaçu Solar BA 
11º Sabesp Bairro Ecológico SP 
12º Firmenich Community Day – Dia da Comunidade SP 
13º PepsiCo do Brasil Casca de aveia como geradora de energia renovável e limpa SP 
14º Ecovias – Concessionária 

Ecovias dos Imigrantes 
De bem com a Via SP 

15º Carbocloro Industria Química Voluntários do Rio SP 
16º Duke Energy International Interação Peixamento e Ações de Educação Ambiental SP 
17º Instituto Embratel 21 Tecnologia a serviço da educação e do desenvolvimento 

sustentável 
RJ 

18º Schneider Electric Brasil Projeto BipBop Brasil SP 
19º Universidade Federral Rural 

de Pernambuco 
Gampe Solidário, Programa de Responsabilidade 
Socioambiental Universitário e formação de liderança 

PE 

20º Nestlé Programa Nestlé Até Você SP 
21º AURORA - Cooperativa 

Central Aurora Alimentos 
Programa A Turminha da Reciclagem SP 

22º AACD - Associação de 
Assistência à Criança 
Deficiente 

Desenvolvimento de uma nova plataforma de captação para 
promover a reinserção de pessoas com deficiência física na 
sociedade   

SP 

23º Verde Gaia Consultoria e 
Educação Ambiental 

Educação ambiental através de atividades lúdicas para 
crianças 

MG 
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Detentores das Melhores Práticas de 

Sustentabilidade

8° Wal-Mart Brasil
2008 -  6º Lugar
2009 -  2º Lugar
2010 -  2º Lugar
2011 - 12º Lugar
 
8° Instituto Embratel
2003 -  2º Lugar
2004 - 19º Lugar
2009 - 23º Lugar
2010 - 17º Lugar
2011 - 22º Lugar
2012 - 17º Lugar

9° Firmenich & Cia
2006 - 20º Lugar
2009 - 22º Lugar
2010 -  7º Lugar
2011 - 16º Lugar
2012 - 12º Lugar
 
9° Neoenergia
2010 - 5º Lugar
2011 - 4º Lugar
2012 - 10º Lugar

10° Basf
2004 - 6º Lugar
2006 - 2º e 3º Lugares

4° PepsiCo do Brasil 
2010 - 25º e 27º Lugares
2011 -  8º e 25º Lugares
2012 -  4º e 13º Lugares

5° ArcelorMittal Tubarão
2007 - 26º Lugar
2008 - 16º Lugar
2009 - 16º Lugar
2010 - 16º Lugar
2011 - 13º Lugar
2012 -  3º Lugar

6° Duke Energy
2007 -  8º Lugar
2008 - 20º Lugar
2009 -  9º Lugar
2010 -  3º Lugar
2011 - 23º Lugar
2012 - 16º Lugar
 
7° Consorcio de Alumínio 
do Maranhão - ALUMAR
2006 -  5º Lugar
2008 - 19º Lugar
2009 - 26º Lugar
2010 - 19º Lugar
2012 -  7º Lugar

1° Itaipu Binacional
2007 - 1º  Lugar
2009 - 3º  Lugar
2011 - 1º  Lugar
2012 - 1º  Lugar
 
2° AMBEV
2003 - 7º  Lugar
2004 - 1º  Lugar
2008 - 23º  Lugar
2011 - 2º Lugar
2012 - 2º Lugar
 
3° Sabesp
2003 - 10º Lugar
2004 - 8º  Lugar
2007 - 9º  Lugar
2008 - 21º Lugar
2009 - 21º Lugar
2011 - 14º  e 26º  Lugares
2012 - 11º Lugar
 
4° Celulose Irani
2007 -  7º Lugar
2008 - 15º Lugar
2009 - 15º Lugar
2010 - 12º Lugar
2011 -  7º Lugar
2012 -  8º Lugar

13

Empresas e gestores que são referências pela excelência das práticas 
adotadas em suas organizações de forma contínua e melhorada

2003 - 2012

(*) A metodologia contempla  as maiores pontuações conquistadas  no período pela frequência e colocação no Ranking Benchmarking

Referência em Práticas 

de Sustentabilidade 

RANKING

BENCHMARKING 

BRASIL DA DÉCADA

Esta Instituição é 

Detentora das Melhores 

Práticas Socioambientais 

2003 - 2012

EMPRESA

Ranking Benchmarking da década

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 
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Ranking Benchmarking junior

Inovações & Sustentabilidade

Projetos vencedores de  jovens talentos das  inovações tecnológicas verdes   
Alunos das escolas técnicas do estado de São  Paulo, IFSP (Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo), Centro Paula Souza e SENAI SP.

RK        Título do Projeto                                  Alunos da Escola Técnica

1º    Monitor de energia em tempo real         Instituto Federal E.C.Tec. São Paulo
2º    Tratamento de água agroindustrial        Centro Paula Souza
3º           Blocos de Gesso Reciclado             SENAI SP
3º     Destino nobre para casca de arroz  Centro Paula Souza
4º     Reaproveitamento da água de PCIs  Centro Paula Souza
5º     Folhas geradoras de energia             SENAI SP
6º     ECOPOTE recipiente biodegradável  Centro Paula Souza
6º     Propriedades do resíduo da uva       Centro Paula Souza
6º     Lixeira Eletrônica Interativa             SENAI SP
6º     Bancada Sustentável                        Centro Paula Souza

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 
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DIA BENCHMARKING, Compartilhar para Crescer 

02 de Agosto - MASP
10a Edição

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 



Números Benchmarking Brasil
Em 10 edições já realizadas, o Programa Benchmarking Brasil se consolidou como um dos mais 

respeitados Selos de Sustentabilidade do país.  Veja porque. 
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Em 10 edições já realizadas, o Programa 
Benchmarking Brasil se consolidou como um dos mais 
respeitados Selos de Sustentabilidade do país. 
Benchmarking Brasil nasceu de uma pesquisa com 
aproximadamente 300 empresas em 2003. Na época, 
89% do universo pesquisado sentia necessidade de 
trocar experiências sobre as melhores práticas 
socioambientais. 

Com uma metodologia estruturada e participação de 
especialistas de vários países, o Ranking Benchmarking 
define e reconhece os detentores das melhores práticas 
de sustentabilidade do Brasil. Os jurados Benchmarking 
não tem acesso ao nome da organização e avaliam 
individualmente cada case inscrito. Os cases que não 
obtem índice técnico (pontuação superior a 7,1) são 
descartados e o nome de seus autores mantidos em total 
confidencialidade. Já os cases selecionados (com índice 
técnico), seus autores assinam termo de compromisso 
que entre outros quesitos, autorizam a publicação desta 
prática vencedora no Banco Digital de Práticas de 
Sustentabilidade e nas Publicações do Programa e 
exposição e citações em eventos  realizados e/ou 
apoiados pelos organizadores do Programa. 

 
Neste período contou com a participação de 128 

especialistas de 15 diferentes países na comissão 
técnica e apoio de expressivas insti tuições 
representativas como a FIESP, FIEMG, FIESC (IEL), 
FNQ, Sebrae SP, Instituto Brasil Pnuma, Câmaras de 
Comercio: Alemã, Francesa, Espanhola, Argentina, 
Britânica, e apoios internacionais: IAPMEI (Ministério de 
Inovação de Portugal), UNEP (United Nations 
Environment Programme -Nairobi, Quenia) e Agency 
Holaverde (Alemanha).   

O Programa recebeu mais de 700 inscrições e 
certificou 249 práticas de 139 empresas localizadas nas 5 
regiões do país. A maioria delas, grandes corporações 
(seguramente mais de 50% do PIB nacional).

 

    Isto ocorre porque conhecimento e expertise demandam 
corpo técnico especializado, o que significa investimento 
em capital intelectual e estruturas tecnológicas. Mas 
também temos pequenas e médias empresas, além de 
ONGs comprovando que com criatividade e talento é 
possível viabilizar  projetos de sustentabilidade. 

 
Benchmarking Brasil é uma das mais abrangentes 

iniciativas de fomento a adoção de práticas de 
sustentabilidade.  Congrega participantes dos 03 setores 
da economia pertencentes a 24 diferentes ramos de 
atividade. As práticas (Cases) selecionadas estão 
organizadas em 10 temáticas gerenciais: Arranjos 
Produtivos; Educação, Comunicação e Informação 
Socioambiental Emissões; Energia; Ferramentas e 
Políticas de Gestão; Manejo e Reflorestamento; Pesquisa e 
Desenvolvimento de Novos Produtos; Proteção e 
Conservação; Recursos Hídricos e Efluentes; Resíduos
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Uma fotografia da gestão da sustentabilidade nas empresas brasileiras 
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na participação do período 2003 a 2012. As 10 maiores 
pontuações definiram  o Ranking Benchmarking da 
Década.

   Em comemoração aos 10 anos de existência, o 
programa lançou  Benchmarking Junior para reconhecer os  
jovens talentos das inovações verdes das escolas técnicas. 
Com a mesma metodologia do Benchmarking Brasil, foram 
selecionados 10 Projetos Vencedores de alunos 
pertencentes a 03 diferentes escolas técnicas do estado de 
São Paulo:  IFSP - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo,   Centro Paula Souza, SENAI SP

Em 2012, BenchBrasil lançou também “Cultura de 
Sustentabilidade”, que faz a conexão da arte com a 
sustentabilidade.  A primeira mostra chamada «Arte que 
Revoluciona, Práticas que Transformam» fez um paralelo 
entre os movimentos modernista e ambientalista, e 
apresentou uma releitura das obras de Tarsila do Amaral 
criadas especialmente pelo artista plástico e ambientalista 
Thiago Costackz

Cultura de Sustentabilidade tem por objetivo  aproximar-
se do grande público através da arte para despertar uma 
nova consciência socioambiental.  Foi lançado em julho no 
MASP e no período de agosto a dezembro esteve exposto 
nos Campus Vila Olímpia e Paulista da Universidade  
Anhembi  Morumbi, e  no Museu do Parque Ecológico Tietê.  
Cultura de Sustentabilidade foi visto por mais de 10 mil 
pessoas neste período. 

. 
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Referência em Práticas 
de Sustentabilidade 

RANKING
BENCHMARKING 

BRASIL DA DÉCADA

Esta Instituição é 
Detentora das Melhores 
Práticas Socioambientais 

2003 - 2012

EMPRESA

Em 2012, tivemos 
o Ranking da Década 
Benchmarking. São 
empresas e gestores 
reconhecidos pela 
e x c e l ê n c i a  d a s   
práticas adotadas de 
forma contínua e 
melhorada.  Foram 
13 empresas que 
conquistaram este 
t í t u l o ,  c o n f o r m e  
pontuação baseada 

Para fomentar a sustentabilidade na prática, o 
Programa lançou e distribuiu gratuitamente para 
universidades e entidades representativas, 03 
publicações: BenchMais (série com 02 volumes 
BenchMais ), Guia de Boas Práticas Socioambientais (03 
volumes), e a Revista Benchmarking (08 edições). 

Publicações com conteúdos avançados, articulistas 
renomados e participação de personalidades: Dr. Paulo 
Nogueira Neto, primeiro ministro de meio ambiente do 
país, Izabella Teixeira, nossa atual ministra do meio 
ambiente, e Lester Brown, autor internacional que há 
mais de 20 anos escreve sobre economia verde. O 
Programa Disponibiliza também para free download, a 
versão eletrônica dos  Blacks Books: Empresas;  Cases; 
e Banco Digital  Práticas de Sustentabilidade.

Uma fotografia da gestão da sustentabilidade nas empresas brasileiras 

BENCHMARKING  Os legítimos da sustentabilidade da década e do ano 
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. .       

    Empresas Benchmarking 2003-2012 
(Ordem Alfabética)

AACD, AGCO do Brasil, Aché Laboratórios, AES Tietê, AES 
Uruguaiana, Alcoa, Ambev, Anglo American Brasil, APAE 
XAXIM, ArcelorMittal Inox, ArcelorMittal Tubarão, AREVA, 
Astrazeneca, Autovias , Avon, Banco Nossa Caixa, 
Bandeirante Energia, Basf, Bayer, Belgo Siderurgia, Boticário, 
Bradesco, Braskem, Bunge Fertilizantes, Cabanellos Schuh 
Advogados Associados, Caixa Econômica Federal, Caraíba 
Metais, Carbocloro Indústrias Químicas, Cargil Agrícola, Casa 
da Comunicação, Ceagesp, CCPR - Itambé, Cefet-SC, 
Celulose I rani ,  CEMIG, Centro de Cuidados e 
Desenvolvimento Infantil Materna, Cia Açucareira Usina 
Capricho, Ciba,  Companhia Vale do Rio Doce, Concessionária 
Ecovias dos Imigrantes, Consorcio de alumínio do Maranhão - 
ALUMAR, Consorcio Gasvap, Consorcio Propeno, Construtora 
Andrade Gutierrez, Construtora Cowan, Cooperativa Aurora 
Alimentos, Copebrás, CORN Products Brasil, Cosipa, CPFL, 
CST Arcelor Brasil, DAEE – Depto de Agua e Energia do Estado 
de SP, DaimlerChrysler do Brasil, Dana Industrias, Diageo 
Brasil, Dori  Alimentos, Dow AgroScience Industrial, Duke 
Energy, Duratex, EDP Energias do Brasil, Embraer, Embratel, 
Eucatex, Eurofarma, Faber-Castell, Firmenich, Fluidos da 
Amazônia, Ford, Fundação Espaço Eco, Fundação Pró-
Hemorio, Fundo Vale, Givaudan do Brasil, Global Telecom, 
Grupo Baram, Henkel, IBG – Instituto Brasileiro de 
Geobiologia, INB – Industrias Nucleares do Brasil, Indústria 
Química e Farmacêutica Schering-Plough (Mantecorp), 
Johnson&Johnson, Inpev, Instituto Ambiental Vale do Rio 
Doce, Instituto Bióleo, Instituto Embratel,  Intermédica, Itaipu 
Binacional, Itautec, Kinross, Klabin, Kurita, LLX Açu 
Operações, LLX Logística, Moto Honda da Amazônia, 
Neoenergia, Nestlé Brasil, Newpower Sistemas de Energia, 
Orsa Florestal, PepsiCo do Brasil, Petróleo Brasileiro - 
Petrobras, Philips, Portobello, Prefeitura de Poços de Caldas, 
Prefeitura de Potim, Prefeitura de São Paulo, R&A Consultoria 
e Serviços de Comunicação, Rodonorte, Sabesp, Sadia, Sama 
Minerações,Samarco Mineração, Senac SP, Senai RS, 
Siemens, Sociedade Alphaville 11, Sonoco do Brasil,  Souza 
Crus (RJ/SP/MG/RS), Suzano Papel e Celulose, TV Globo, 
Unimed Brasil, Unimed-SC, Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, Usina Santa Cruz, Valtra do Brasil, Verde Ghaia, 
Vianorte, VM Floresta, Voith Paper Maquinas e Equipamentos, 
Volkswagen Caminhões e Onibus, VOMM Brasil, Wal-Mart 
Brasil, Yagasai Ind. Fibra. Mais de 100 empresas foram 
certificadas pelo selo Benchmarking Brasil até o momento
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   Em 2013, Benchmarking Brasil realizará sua 11a 
Edição e certamente receberá práticas dos melhores da 
sustentabilidade empresarial brasileira. As inscrições 
são feitas pela internet, em espaço restrito com login e 
senha, de março a maio. As avaliações ocorrem em 
junho, e em julho o Programa apresenta o Ranking 2013 
dos  de ten tores  das  melhores  prá t icas  de  
sustentabilidade do ano. Para se inscrever e  conhecer o 
regulamento metodologia, comissão técnica , visite o site 
www.benchmarkingbrasil.com.br 

Benchmarking Brasil é uma iniciativa independente 
(sem patrocinadores e com participação voluntária de 
especialistas e empresas), plural e democrática que 
construiu o maior Banco Digital de Práticas de 
Sustentabilidade de livre acesso do país. Um rico acervo 
que serve de fonte de pesquisa e consulta para a 
sociedade.    A realização do Programa Benchmarking 
Brasil é da MAIS Projetos Corporativos com o apoio do 
Instituto MAIS.

Benchmarking é uma ferramenta de gestão que busca as melhores 
práticas que conduzem ao desempenho superior. Seu propósito é 
estimular e facilitar as mudanças organizacionais e a melhoria de 
desempenho das organizações através de um processo de 
aprendizado. (wikipedia).  Baseado nesta ferramenta, o Programa 
Benchmarking difunde, fortalece e incentiva a adoção das boas 
práticas de sustentabilidade nas organizações e sociedade. 

(*) 

Uma fotografia da gestão da sustentabilidade nas empresas brasileiras 
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Vozes da 
Sustentabilidade

“É preciso que estejamos conscientes que a adoção 
de processos sustentáveis não é uma questão de 
escolha, mas de sobrevivência. Não deste ou 
daquele país, desta ou daquela região, desta ou 
daquela pessoa, mas da vida no planeta. Portanto é 
inexorável que os valores da sustentabilidade sejam 
incorporados ao nosso modo de produção e de 
consumo.”

O Pensamento de Nossas
Principais Lideranças

o pensamento de nossas
 principais lideranças

Helio Mattar
Presidente do Instituto Akatu pelo 

Consumo Consciente

Mário Mantovani
Diretor de Políticas Públicas da Fundação 

SOS Mata Atlântica

Frases Exclusivas

«Há mais de 20 anos o mundo chama a atenção dos 
governantes para um modelo de desenvolvimento 
sustentável, que tenha como pilar a preservação e a 
justiça social. Mas o governo brasileiro tem sido 
omisso com relação às recomendações da Rio+20. 
O que temos visto no país é um retrocesso sem 
precedentes à agenda socioambiental brasileira, 
com degradação dos ecossistemas, destruição do 
Código Florestal e risco de diminuição dos nossos 
parques e reservas.»

«No mundo de hoje falar em sustentabilidade tem 
como pressuposto um modelo de desenvolvimento 
onde o uso dos recursos materiais disponíveis na 
natureza preserve a capacidade de geraçòes futuras 
poderem contar com estes mesmos recursos.»

Emerson Kapaz
Presidente da Ecosolar do Brasil
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"Consumir de forma sustentável é uma questão de 
cidadania: é natural para aquela pessoa que não joga 
lixo na rua, respeita a faixa de pedestres, as outras 
pessoas e o patrimônio público. Tudo faz parte de um 
mesmo conjunto de valores."

Leo Messi
Embaixador Internacional da Unicef e 

Idealizador da Fundação Leo Messi

Fernanda Daltro
Gerente em Produção e Consumo 

Sustentáveis - MMA

"Sustentabilidade é uma palavra mal tratada. 
Tem gente que faz pouco ou quase nada e a 
usa como maquiagem verde. Outros  fazem  

muito e para estes ela acaba ficando pequena.  
Sustentabilidade deve ser nosso grande 

compromisso com o presente e um futuro 
verde, justo e prospero." 

Marcelo Furtado
Diretor-executivo do Greenpeace no 

Brasil

«Tenho muita alegria em poder contribuir para um futuro melhor 
aos jovens e crianças mais necessitados. Não há dúvida que 
esse futuro só existirá se cuidarmos também do Planeta. Nossa 
organização procura ser e adotar práticas sustentáveis em seus 
projetos e iniciativas"

"Todas as escolhas que fazemos e todas as ações que 
tomamos hoje vai afetar tudo e todos no futuro. Precisamos 
tomar decisões inteligentes e harmonicas, no presente, a fim 
de não limitar as opções das gerações futuras. O mundo não 
está a venda "

Valéria Barbi
Pesquisadora na FEEM - Fondazione 

Enrico Mattei -  Itália

Galeria Vozes da Sustentabilidade o pensamento de nossas
 principais lideranças



24

Vozes da 
Sustentabilidade

“ Para construir uma economia justa, socialmente 
digna, politicamente participativa e integrada e 
ambientalmente sustentável respeitando-se as 
diferenças culturais, multirraciais e religiosas, é 
preciso uma nova consciência para o mercado 
que tenha como base o tripé educação, 
informação e comunicação."

O Pensamento de Nossas
Principais Lideranças

Amyra El Khalilli
Economista e Idealizadora do Projeto 

Bece  Mulheres pela Paz

Frases Exclusivas

"O desenvolvimento sustentável só avançará 
quando fizer parte do cotidiano das pessoas, 
por meio da educação formal e informal. E a 
velocidade desta inserção dependerá de 
profissionais treinados e capacitados para 
transformar as ideias em ações e realidade. O 
tempo urge, mas temos claro que o movimento 
está crescendo e se consolidando. Temos que 
deixar o modelo econômico atual de lado e 
pensar de uma outra forma, sendo mais 
inclusivos, mais justos, mais verdes, mais 
humanos, pois dependemos disso."

Marcus Nakagawa
Presidente da ABRAPS - Associação 

Brasileira dos Profissionais de 
Sustentabilidade

“Elegi Crer, que significa, escolhi 
acreditar. Acreditar em uma vida melhor 
para todos.”

Alejandro Rebosio
Presidente da Social Team

Galeria Vozes da Sustentabilidade o pensamento de nossas
 principais lideranças



Cultura de Sustentabilidade faz a conexão da arte com os 
principais fundamentos da sustentabilidade  em um espaço de  
entretenimento, aprendizado, história e interação. A  arte como 
linguagem mobilizadora para aproximar o grande público dos 
principais desafios socioambientais do nosso tempo.  Projeto 
Incentivado. Informações:  www.culturadesustentabilidade.com 

Sustentabilidade 2013

Respeitado selo de sustentabilidade que em 10 edições certificou 139 instituições e 250 práticas. 
Comissão técnica composta por especialistas de vários países que avaliam as práticas sem ter 
acesso ao nome da Organização. Inscrições de março a maio de 2013.  Mais Informações: 
www.benchmarkingbrasil.com.br 

11º Benchmarking Brasil
Ranking dos Detentores das Melhores Práticas de Sustentabilidade

II Cultura de Sustentabilidade
A Conexão da Arte com a Sustentabilidade

Um dos mais especializados intercâmbios de sustentabilidade do 
país. Sala do Conhecimento, Congresso de Boas Práticas, Ilhas 
de Sustentabilidade, Estands e  Espaço Lúdico Cultural. Agosto, 
em São Paulo/SP.  Informações:   www.fibops.com.br  

6ª FIBoPS
A Massa Crítica da Sustentabilidade

Conheça mais sobre estas e outras iniciativas de sustentabilidade em  
Para patrocinar, ligue (11) 3257-9660/ 3729-9005

www.institutomais.org/5.php 

Posicione se junto a massa crítica da Sustentabilidade



A 5a FIBoPS foi visitada por mais de 4 mil pessoas no 
total, sendo que 2 mil foram alunos da Universidade 
Anhembi Morumbi, e capacitou 200 interlocutores 
ambientais da Rede Publica de ensino do Estado de São 
Paulo. 

A FIBoPS deste ano sediou o 1o Encontro Nacional de 
Profissionais de Sustentabilidade promovido pela ABRAPS 
-  Assoc iação Bras i le i ra  de Prof iss ionais  de 
Sustentabilidade que apresentou uma grade de temas 
relevantes aos profissionais da área. Um dos painéis mais 
concorridos foi “ Desafios dos Profissionais da 
Sustentabilidade” com ênfase a pequena e micro empresa. 

Entre os expositores, representantes dos 03 setores da 
economia, e uma ala exclusiva dedicada aos 
microempresários que trabalham com o reaproveitamento 
de materiais em seus produtos.  

III Congresso de Boas Práticas Socioambientais

Em sua 3a Edição,  apresentou uma grade atualizada 
com temas relevantes da sustentabilidade, e um dos painéis 
mais disputados foi sobre Economia Verde e 
Empreendedorismo com a participação de uma 
representante do  SEBRAE SP.  Entre os palestrantes do 
congresso, nomes reconhecidos pela trajetória profissional. 
Respeitados pesquisadores e profissionais da academia, 
instituições representativas, autoridades, ONGs e 
empresas. Dra Consuelo Yoshida, João Paulo Capobianco, 
Lala Deheinzelin, Marcelo Furtado, José Carlos Barbieri, 
Amyra El Khalili, Ricardo Young, Gilberto Natalini, Marcos 
Belisário, José Valverde, Rogério Ruschell, entre outros 
participaram da 5a FIBoPS. Foram mais de 70 palestrantes 
em 02 programações simultâneas. O Congresso também 
recebeu 200 interlocutores ambientais da rede pública de 
ensino do estado de São Paulo  que foram atualizados 
nesta temática. 

  Durante os dias 21, 22 e 
23 de agosto, São Paulo se 
tornou a sede oficial das 
B o a s  P r á t i c a s  d e  
Sustentabilidade do país. 
Mais de 70 palestrantes 
compart i lharam visões, 
reflexões e práticas sobre o 
tema, além de inúmeras 
a t i v i d a d e s  i n t e r a t i v a s  
voltadas a construção de 
v a l o r e s  q u e  d ã o  
embasamento a formação da 
Cultura de Sustentabilidade. 

5a FIBoPS Sustentabilidade Pós Rio +20

 

5a FIBoPS 26A Massa Crítica da Sustentabilidade

Feira para o Intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais

Recepção da 5a FIBoPS II Sala do Conhecimento

Teatro lotado no III Congresso



Ecolojas, sucesso de público

Os microempresários participaram efetivamente da 5ª 
FIBoPS não apenas expondo seus produtos e serviços 
como também recebendo capacitação e atualização pelo 
livre acesso ao III Congresso de Boas Práticas com temas 
atuais e relevantes da sustentabilidade e a II Sala do 
Conhecimento com o mini Curso “Introdução a Gestão da 
sustentabil idade” com temáticas gerenciais de 
aplicabilidade imediata nos negócios e na vida pessoal. 

Intercâmbio de práticas, produtos e inovações 

verdes 

No pátio de exposição além das empresas e das 
ecolojas, tivemos stands da Universidade Anhembi 
Morumbi, Itaipu Binacional, Centro Paula Souza, IDEC, 
Green Peace, ABRAPS, Universidade da Agua, 
Fundamental, Cacauí alimentos orgânicos, e uma área 
dedicada as Ecolojas que trabalham com material reciclado 
e com elementos da natureza (sementes, folhas, resíduos 
de minerais e outros.) em seus produtos.    

O pátio também abrigou o espaço «Cultura de 
Sustentabilidade» com mostra de arte, oficinas,  jogos e 
fóruns de debates que chamou a atenção do público 
universitário. 

  

FIBoPS-  Plural, Agregadora e Especializada

A FIBoPS é considerada um dos eventos mais 
especializados de sustentabilidade do país e única pelo seu 
formato plural e agregador. Reune a massa crítica da 
sustentabilidade, é totalmente gratuita ao público visitante 
como forma de democratizar o acesso a conteúdos 
avançados em sustentabilidade, e se encontra em sua 5a 
edição. 

Pela primeira vez a FIBoPS foi realizada dentro de uma 
universidade como forma de aproximar o temática dos 
jovens e fomentar a comercialização dos produtos das 
Ecolojas participantes.  Também pela primeira vez, foi 
recebido interlocutores ambientais como forma de difundir a 
temática junto aos professores da rede pública.   São ações 
diferenciadas que fortalecem o espirito democrático, plural e 
agregador do evento que se torna a cada ano mais 
abrangente e por isto, mais legítimo em sua proposta de 
ajudar na construção da cultura de sustentabilidade junto a 
sociedade
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A 5a FIBoPS reuniu a massa crítica da 

sustentabilidade em uma  programação especializada 

e com atividades simultâneas

Contou a cobertura parcial da TV Planeta 10 e de outros 
veículos de comunicação a  FIBoPS reuniu a massa critica 
da sustentabilidade para debater temas atuais e relevantes. 

  Profissionais da Sustentabilidade, ONGs, 
Pesquisadores Cientificos, Instituições Representativas, 
Empreendedores, Empresas e publico universitário 
estiveram durante 03 dias imersos nas atividades de 
capacitação e atualização da 5a FIBoPS.

Entre as atividades paralelas o evento sediou as 
seguintes atividades: III Congresso Internacional de Boas 
Práticas de Sustentabilidade com o apoio do SEBRAE SP, a 
II Sala do Conhecimento com o apoio da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo, o I Encontro Nacional 
dos Profissionais da Sustentabilidade, com o apoio da 
ABRAPS (Associação Brasileira dos Profissionais de 
Sustentabilidade) , e o I Cultura de Sustentabilidade com 
apoio do Programa Benchmarking Brasil.

 
Cultura de Sustentabilidade levou a Mostra "Arte que 

Revoluciona, Práticas que Transformam",  uma 
homenagem ao espirito transformador comum aos s 
movimentos: modernista e ambientalista.  

A Mostra contou com a exposição de 05 quadros inéditos 
do artista plástico e ambientalista Thiago Costackz, que fez 
uma releitura das obras de Tarsila do Amaral considerada 
um ícone do movimento modernista.  A releitura fez a 
conexão da arte com a sustentabilidade de forma criativa e 
provocadora.  

A Mostra faz parte do espaço Cultura de 
Sustentabilidade que também apresentou as seguintes 
atividades lúdicas e interativas: Jogão do Planeta, Projetar 
Sustentabilidade, Oficina Viva sem Stress, Palestras 
Inovações Verde (Benchmarking Junior), Roda de conversa 

“Joias da Natureza” , e lançamento de livros.

285a FIBoPS

Representantes da ABRAPS em painél coletivo sobre 
o profissional da sustentabilidade

Painel de abertura do III Congresso de Boas Práticas 
Socioambientais

Publico visitando a exposição «Cultura de 
Sustentabildade»

Apresentação de musica deu um toque 
especial ao evento. Na foto, em pé a direita, a 

Harpista Cely Rodrigues

A Massa Crítica da Sustentabilidade
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Sobre a FIBoPS 2012

A 5ª Edição da FIBoPS – Feira e Congresso para o 
intercâmbio de sustentabilidade reuniu a  massa critica da 
sustentabilidade em 03 dias de intensa programação. 
Atividades simultâneas para a construção de valores que 
dão embasamento a formação de uma Cultura de 
Sustentabilidade. 

O evento foi visitado por mais de 2 mil pessoas, 
capacitou 200 interlocutores ambientais da Rede Publica de 
ensino do Estado de São Paulo, além de sediar o 1o 
Encontro Nacional de Profissionais de Sustentabilidade 
promovido pela ABRAPS - Associação Brasileira de 
Profissionais de Sustentabilidade. 

A 5ª FIBoPS foi aberta e gratuita com emissão de 
certificado para os participantes do Congresso e Sala do 
Conhecimento. Foi realizada pelo Instituto MAIS com o 
apoio da Escola de Comunicação da Universidade Anhembi 
Morumbi nos dias 21, 22 e 23 de Agosto de 2012 no pátio e 
teatro do campus Vila Olímpia da Universidade. 

Neutralização das Emissões

Toda esta movimentação gerou emissões que foram 
inventariadas e compensadas. Durante os 03 dias de 
realização do evento foram emitidos 672 kg de CO² e 
compensados com o plantio de 05 árvores nativas em 
área degradada pelo Banco da Arvore.  

305a FIBoPS

Uma Jabuticabeira foi escolhida para plantio desta  ação 
socioeducativa

  O inventário foi realizado mediante 
metodologia desenvolvida pelo Nucleo de 
Produção Mais Limpa da Universidade Anhembi 
Morumbi e coordenado pelo Prof. Marcos 
Roberto Bonfadini - Doutor em Fisica Aplicada, 
Professor e Assessor Acadêmico da 
Universidade.

   O Instituto MAIS neutralizou suas 
emissões através do Banco da Arvore, mas 
mesmo assim, achou necessário ir além e 
promover em conjunto com a Escola de 
Comunicação da Universidade Anhembi 
Morumbi uma iniciativa socioeducativa com 
plantio de uma arvore na universidade após a 
realização de um atividade que gerou 
emissões. 

A Massa Crítica da Sustentabilidade
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Representantes do Instituto MAIS e da Universidade Anhembi Morumbi 
comemoram o plantio da jabuticabeira

Certificado de neutralização das emissões da 5a FIBoPS

No dia 31 de Outubro, as 
15h00, na Universidade 
Anhembi Morumbi, Campus da 
Vila Olímpia, foi realizado o 
plantio de mais uma árvore 
numa iniciativa socioeducativa 
de respeito ao meio ambiente. 

Por ser um ato simbólico, a 
preferência foi uma árvore 
frutífera, no caso, uma 
jabuticabeira, para atrair 
pássaros e alegrar o ambiente. 

Representantes do Instituto 
Mais e da Universidade 
Anhembi Morumbi estiveram 
presentes no ato simbólico 
socioeducativo. e o plantio foi 
registrado e divulgado como 
forma de sensibilizar e educar a 
sociedade para os desafios 
ambientais de nosso tempo.

Indicadores de 
Sustentabilidade

       A organização do evento adotou 
critérios de responsabilidade socioambiental 
para sua realização. 
      Durante o período de montagem, 
realização e desmontagem, a organização 
gerenciou seus resíduos, inventariou e 
compensou suas emissões, fomentou a 
economia criativa cedendo espaço para 
artistas e artesãos que trabalham com o 
reaproveitamento de materiais em suas 
obras, e democratizou o acesso ao 
conhecimento por meio da liberação de 
participação gratuita do publico visitante em 
todas as atividades do evento: Congresso, 
Sala do Conhecimento, Espaço Cultura de 
Sustentabilidade e Pátio de Exposição.

A Massa Crítica da Sustentabilidade
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Sustentabilidade no Setor Esportivo

Por Renato Guimarães 

O Google lançou recentemente um serviço que permite 
medir o grau de aproximação de qualquer ator com o 
indefectível Kevin Bacon. É uma atualização de uma 
brincadeira que começou há alguns anos, pela qual  qualquer 
ator ou atriz no mundo estaria a não mais do que seis graus de 
separação do astro de “Footloose”. Mas o interessante é que 
isto tem um fundo científico que impacta diretamente na 
maneira como a internet e as mídias sociais são usadas não 
apenas como forma de comunicação, mas para vender 
produtos, disseminar idéias e produzir mobilização social.

Voltando um pouco atrás no tempo, o conceito segundo o 
qual qualquer pessoa no mundo estaria interligada a outra - 
independente da distância entre elas - por uma quantidade 
relativamente pequena de ligações foi formulado 
originalmente em 1929 pelo escritor húngaro Frigyes Karinthy. 
Este é o elemento central de um conto chamado “Chain-Links” 
(na sua tradução para o inglês). O narrador brinca com a ideia 
de que, devido às inovações técnicas no transporte e sistemas 
de comunicação, o mundo estaria ficando cada vez menor. 
Com isso, as pessoas estariam cada vez mais próximas umas 
das outras. 

O narrador propõe uma série de desafios para provar a 
tese, como a distância que o separaria, na Hungria, de um 
trabalhador anônimo de chão de fábrica da Ford, nos Estados 
Unidos. Ele refaz os passos ente os dois e prova que não mais 
de quatro ligações seriam necessárias para que ele se 
conectasse ao hipotético trabalhador. 

Este conceito passou a ser conhecido como Teoria do 
Mundo Pequeno (“Small World Problem”) e ficou pululando 
entre cientistas sociais por um tempo, até que foi resgatado 
com um experimento científico realizado no fim dos anos 1960 
nos Estados Unidos por Stanley Milgram. Ele juntou 296 
voluntários e os desafiou a fazer chegar uma correspondência 
a um determinado indivíduo, morador de uma cidade próximo 
a Boston, que eles não conheciam pessoalmente. 

Eles deviam usar como ponto inicial um dos seus contatos 
pessoais e pedir a esta pessoa que mandasse a 
correspondência adiante, usando o mesmo princípio, até que 
esta alcançasse o alvo. Das 296 correspondências enviadas 
inicialmente 64 (22%) conseguiram chegar por meio de uma 
quantidade média de intermediários que ficou em 5,2 (ou seja, 
dentro da margem dos “6 degraus de separação”).

O experimento não ficou livre de críticas metodológicas, 
especialmente porque cobria um universo relativamente 
pequeno (só os Estados Unidos), mas começou a chamar a 
atenção pública para o tema. Aliás, vale à pena notar que o 
nome “6 degraus de separação” caiu mesmo na imaginação 
pública com o filme de mesmo nome, lançado em 1993, e co-
estrelado por Will Smith.

Mais recentemente, no fim de 2011, o Facebook publicou 
uma pesquisa feita em sua base de dados tal como ela se 
encontrava em março de 2011 (721 milhões de usuários, 69 
bilhões de interligações) que procurou determinar quantos 
intermediários seriam necessários para ligar duas pessoas 
completamente desconhecidas, independente de que lugar 
do mundo elas vivessem. O número alcançado então foi de 
4,74! Ou seja, apenas 4,74 conexões, em média, separariam 
uma pessoa dentro do Facebook de qualquer outra pessoa.

 
Os “indermediários”, ou “nodos”, e a maneira como eles se 

interligam são fundamentais para entender como as redes – 
de pessoas, operações, idéias – se expandem e se contraem, 
afetando diretamente ou indiretamente nossas vidas. 
Também ajudam a entender porque vivemos em um mundo 
cada vez menor. Por exemplo, em 1998 os pesquisadores 
Duncan J. Watts e Steven H. Strogatz, da Universidade de 
Cornell, publicaram na revista Nature um artigo no qual 
demonstravam como uma rede pode ser transformada em um 
“mundo pequeno” por meio de um pequeno número de 
conexões entre seus membros. 

Tudo em rede 
Sustentabilidade e mudança social em um mundo cada vez menor
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Em outras palavras, para que todos os membros de uma 
rede estejam de alguma forma conectados entre si, 
independentemente de suas posições relativas ou de se 
conhecerem ou não, é necessário que apenas alguns deles 
tenham ligações que ultrapassem seu círculo imediato de 
influência. 

Isto funciona também quando diferentes redes se 
relacionam entre si. Você faz parte de uma rede específica, 
por exemplo, dos membros de uma paróquia de bairro, na qual 
em geral todos se conhecem entre si. Mas cada um de seus 
membros faz parte de outras redes, nos respectivos 
ambientes de trabalho ou suas famílias ou no clube que 
freqüentam. O que todos estes experimentos mencionados 
demonstram é que todas estas redes estão de alguma forma 
conectadas por um número relativamente pequeno de 
ligações, dando sentido ao “mundo pequeno” no qual 
vivemos.

O poder das Ligações Fracas 

O mais intrigante é que a maioria destas interações dentro e 
entre redes parecem ser reforçadas por um conjunto dos 
chamados "laços fracos", em vez de ligações mais fortes, por 
exemplo, entre membros da família ou entre amigos próximos. 
Este é o núcleo de um artigo científico publicado em 1973 por 
Mark Granovetter no qual ele descreve o processo pelo qual 
os laços de convivência entre as pessoas em uma rede 
geralmente resultam em mais oportunidades para espalhar 
novas idéias e até mesmo promover a mudança social.

“Laços fortes”, aqueles que diretamente nos unem a outras 
pessoas em uma rede, são bons para ressoar idéias entre 
pessoas com pontos de vista semelhantes, mas não são 
suficientes para ajudar a divulgar estas mesmas idéias mais 
amplamente. Este trabalho é melhor executado pelos 
chamados "laços fracos", aqueles que criam pontes entre 
pessoas de uma mesma rede - ou em diferentes redes - que 
mantêm um grau de relacionamento mais distante. É por meio 
destas “pontes” que as novas idéias podem se espalhar mais 
amplamente. 

Qual é a importância prática das Teorias do Mundo 
Pequeno e dos Laços Fracos? Os próprios Watts e Strogatz 
usam como exemplo de sua tese um caso hipotético de 
contaminação por um vírus mortal. Eles mostram que é 
preciso um número relativamente pequeno de conexões entre 
as diversas redes (ou clusters) de pessoas contaminadas para 
espalhar a epidemia para uma comunidade muito maior – ou 

para toda a sociedade. É sobre esta premissa, aliás, que se 
baseia o filme “Contágio”, de Steven Soderbergh, estrelado 
por Matt Damon.

Por isso, em caso de epidemias, tão importante como isolar 
as pessoas/comunidades afetadas, é encontrar os elos de 
conexão que podem levar o contágio adiante. O problema, 
como demonstrado por Watts e Strogtz, é que o “mundo 
pequeno” pode ser ativado por uma relativa pequena 
quantidade de links entre as diversas redes, os quais nem 
sempre são fáceis de serem identificados. 

Por outro lado, quando pensamos do ponto de vista da 
sustentabilidade e das mudanças sociais, as possibilidades 
abertas por este “mundo pequeno” interligado por um conjunto 
de “laços fortes” e “laços fracos” são extraordinárias. A 
sustentabilidade, por si só, embute um conceito de 
interdependência que é fundamental para entender as 
mudanças profundas que os negócios, sociedade e governos 
estão vivenciando na busca por um mundo mais resiliente com 
relação aos desequilíbrios introduzidos pela humanidade. 

Não é à toa que o guru da administração Michael Porter 
defende há algum tempo sua teoria do “valor compartilhado” 
(shared value), segundo a qual as empresas têm de repensar 
seu modo de agir, focando menos nos resultados financeiros 
de curto prazo e mais nas necessidades reais dos 
consumidores e nos elementos de alcance mais amplo que 
impactam no negócio, do ponto de vista ambiental e social. 
Porter define “valor compartilhado” como a “criação de valor 
econômico de uma forma que também cria valor para a 
sociedade, ao incorporar suas necessidades e desafios.” Para 
ele, está é a melhor forma de o capitalismo continuar a manter 
sua situação de prevalência como sistema econômico no 
futuro.

Gerando vínculos intelectuais e emocionais

Um ponto que a já citada pesquisa do Facebook mostra é 
que, apesar da abrangência global da rede social e da 
possibilidade de cada pessoa estar a menos de quatro 
contatos da próxima pessoa, grande parte das interações 
acontecem no nível mais próximo de cada um. Nada menos do 
que 84% das conexões se dão entre usuários do mesmo país 
e na sua maioria as relações ficam entre pessoas de mesma 
idade. 

Isto mostra a força da influência das relações próximas, no 
ambiente familiar, entre amigos, colegas de trabalho, grupos
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 cívicos e religiosos etc. Mas a real novidade é o crescente 
entendimento do papel desempenhado pelos “laços fracos” 
em criar uma ponte para que esta mesma idéia possa se 
espelhar dentro da rede e para outras redes. 

Em outras palavras,  qualquer estratégia de 
sustentabilidade ou movimento de mudança social deve 
necessariamente ser baseado em conexões dentro da 
empresa ou comunidade – pessoa a pessoa – e extrapolá-las 
por meio de ligações que unem os “mundos pequenos”. As 
conexões são mais fortes também quando elas se baseiam 
em “histórias humanas”, quando cada pessoa exposta a elas é 
capaz de desenvolver uma afinidade intelectual e emocional. 

Esta é também a maneira mais segura de envolver 
cidadãos e consumidores em processos de mudança de 
comportamento e de engajamento, além de aumentar a 
probabilidade de que a história se expanda por meio das 
pontes criadas pelos laços fracos. Neste novo contexto, a 
sustentabilidade atualiza um antigo conceito: “Devemos ser 
capazes de pensar globalmente e agir localmente ao mesmo 
tempo em que agimos globalmente e pensamos localmente”. 
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Sustentabilidade no Setor Esportivo

Por João Paulo B. Monteiro 

A expressão “tripé da sustentabilidade”, ou triple bottom 
line, cunhada pelo britânico John Elkington, em sua celebre 
obra “Canibais de Garfo e Faca” (1999), significa que o 
gerenciamento de qualquer negócio deve levar em conta, 
além dos aspectos econômicos, também os sociais e 
ambientais. Depois dele, os norte americanos Andrew W. 
Savitz e Karl Weber, sugeriram que o sucesso dos negócios no 
longo prazo depende do que denominaram sweet spot, ou 
seja, a área estratégica onde os interesses dos stakeholders 
(públicos de interesse: comunidade, governo, fornecedores, 
clientes, meio ambiente, entre outros) coincidem com os 
interesses da empresa.

Será que a indústria do esporte, as agremiações e 
entidades ligadas ao segmento esportivo  planejam-se e 
adotam medidas para tornarem-se ambientalmente 
adequadas e socialmente justas? 

Através de exemplos onde a associação entre esporte e 
sustentabilidade estão produzindo resultados positivos, o 
objetivo do presente artigo é fomentar a reflexão sobre o 
assunto e sua importância em um país que acabou de sediar a 
Rio + 20 e nos próximos anos receberá os maiores eventos 
esportivos do planeta: Copa do Mundo Fifa, em 2014, e Jogos 
Olímpicos, em 2016. Londres 2012 - www.bioregional.com 

O relatório intitulado Towards a One Planet Olympics 
Revisited, publicado pelas entidades ambientalistas WWF-UK 
e BioRegional, debruçou-se sobre as medidas de 
sustentabilidade dos Jogos de Londres, avaliando até que 
ponto foram cumpridas. Segundo o estudo, as áreas em que 
Londres 2012 se destacou positivamente, dizem respeito à 
pegada de carbono e sua gestão durante as diferentes fases 
dos jogos; ao uso de estruturas temporárias e materiais 
sustentáveis; e à incorporação pioneira do tema alimentação 
na estratégia de sustentabilidade. Entretanto, houve pontos 
importantes para os quais o relatório aponta problemas, como 
o não cumprimento das metas propostas de energias

renováveis e a relação entre a organização e alguns 
parceiros comerciais não ter concretizado potencial capaz de 
criar uma mudança sustentável. A conclusão foi que, embora 
os jogos olímpicos tenham sido, realmente, o megaevento 
esportivo mais sustentável da história, deixando um legado 
importante no que toca ao planeamento de futuras 
competições, há aspetos que poderão e deverão ser 
melhorados. 

A Comissão de Sustentabilidade dos Jogos Olímpicos 
publicou recentemente em seu sítio oficial um vídeo que 
detalha as ações realizadas e como o modelo inovador 
britânico pode ser replicado em outros projetos. Quem tiver 
curiosidade pode conferir no www.cslondon.org

Futebol alemão 
 

Uma das mais inovadoras iniciativas de sustentabilidade e 
responsabilidade socioambiental que conheci no setor 
esportivo é a Copa de Meio Ambiente – Umweltcup, 
promovida pela Federação Alemã de Futebol entre clubes de 
todas as divisões. São indicadas 90 idéias que envolvem 
quatro temas centrais: água, ar, terra e sol. 

Cada uma delas possui metodologia para que seja 
atendida da forma mais simples e menos dispendiosa 
possível. 

Exemplos: 
a) soma pontos o clube que oferece educação ambiental 

aos jovens e crianças das categorias de base; 
b) publicar anualmente o relatório de sustentabilidade 

ambiental já garante uma boa pontuação. Com versão digital e 
impressão em papel reciclado, ganham pontos extras.  Ainda. 

Os campeões em sustentabilidade da Umweltcup 
garantem prêmios diversos oferecidos pela federação e pelos 
parceiros que financiam o programa. 

www.umwelt.dfb.de

Sustentabilidade no Setor Esportivo



ARTIGOS Técnicos 36

E, mais importante que isso, os dirigentes das agremiações 
participantes tem declarado que houve significativa redução 
de custos em razão da economia de água, uso de fontes 
alternativas de energia, gerenciamento e destinação social de 
resíduos e demais medidas.   

Experiência francesa
 

Em 03 de maio de 2011 o Ministério do Esporte Francês 
lançou of ic ia lmente a “Estratégia Nacional  de 
Sustentabilidade”. 

Resultado de um ano de debates, levantamentos e 
pesquisas que envolveram o Comitê Olímpico Local, 
federações esportivas, atletas e entidades ambientalistas, o 
estudo considerou fundamental a inter-relação entre esporte e 
sustentabilidade para minimizar o cenário local de escassez, 
finitude de recursos e acesso limitado a bens e serviços. 

Dentre os principais desafios estratégicos a serem 
implementados estão: produção e consumo sustentáveis; 
educação, formação e investigação; governança; mudanças 
climáticas e energia; transporte e mobilidade sustentável; 
conservação e gestão da biodiversidade e recursos naturais; 
saúde e desenvolvimento sustentável e, por fim, 
responsabilidade social.

Os clubes ingleses
 

Especialistas do Centro para Relacionamentos em 
Negócios, Responsabilidade, Sustentabilidade e Sociedade, 
da Universidade de Cardiff, divulgaram há poucos meses uma 
pesquisa feita com os clubes de futebol britânicos, como o 
objetivo de verificar como a sustentabilidade ambiental está 
sendo por eles abordada no contexto da responsabilidade 
social corporativa. 

Embora incipiente, a conclusão foi que, de modo geral, 
todos reconhecem que o futebol é capaz de influenciar 
positivamente os milhões de adeptos que possui; que deve 
contribuir com a comunidade, e parte dessa contribuição é a 
proteção ambiental; que precisam institucionalizar a questão 
ambiental; que devem mitigar impactos em áreas como 
resíduos, água, energia, abastecimento e transportes; e que a 
educação e as práticas ambientais tem influenciado 
positivamente funcionários, jovens e crianças.

www.sports.gouv.fr

www.brass.cf.ac.uk

A Social Team
 

   A Social Team é uma das poucas organizações 
internacionais a atuar no promissor segmento socio-
ambiental-esportivo. Inobstante tenha presença em diversos 
países da América Latina, África, Ásia e Europa, é no Brasil 
que está sua “incubadora de sustentabilidade”. 

        Com uma linha de atuação simples e importante, a Social 
Team trabalha com atletas, artistas e grandes organizações, 
incentivando-os a usarem suas prestigiosas marcas para 
ajudar as pessoas mais necessitadas. 

    Esse ano a organização acabou por inserir em seu 
organograma o Departamento de Sustentabilidade e 
Ecorrelações, ligado estratégica e diretamente à Presidência. 

     Em síntese, sua atribuição é dar contornos ambientalmente 
adequados aos projetos e ações que já nascem com a 
premissa de serem socialmente justos e economicamente 
viáveis.

Fundação Leo Messi
 

        O melhor jogador de futebol do mundo não chegou aonde 
está somente pelo talento com a bola nos pés. Suas 
conquistas, e isso é uma opinião, um sentimento pessoal, 
resultam de puro merecimento. Basta indagarmos quantos 
atletas, artistas, celebridades ou pessoas públicas decidiram 
aos 20 anos de idade criar uma organização social para ajudar 
os mais necessitados. 

         A Fundação Leo Messi está completando 5 anos de vida. 
É uma instituição sólida, auto sustentável, moderna e 
eficiente. 40.000 crianças ficaram mais felizes, menos 
doentes, mais saudáveis ou até mesmo curadas somente no 
último ano pelos projetos da organização que leva o nome e a 
imagem do melhor jogador do mundo. 

       Além da saúde e educação, objetivos com os quais 
nasceu, a entidade tem inserido a sustentabilidade ambiental 
em suas iniciativas. Há uma linha de produtos ecofriendly em 
desenvolvimento com o nome do craque. 

          Nos eventos e campanhas que promove, o cuidado com 
a origem dos alimentos, com o gerenciamento de resíduos e 
com o uso consciente de água, tem integrado a agenda de 
prioridades.

www.socialteam.org

www.fundacionleomessi.org
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Instituto Santos Socioambiental

      O Santos Futebol Clube inovou ao inserir no seu novíssimo 
estatuto social um dispositivo que prevê a criação de uma 
organização que tenha como pilares as responsabilidades 
social e ambiental.

     Isso nada mais é do que a manifestação de vontade de 
seus milhares de sócios, dos mais de 300 conselheiros que 
possui e da diretoria que o administra. Há alguns anos, as 
Fundações ligadas ao Real Madrid, ao Barcelona e ao 
Manchester United surgiram da mesma maneira e são alguns 
exemplos de sucesso nos quais se espelha o cube de Pelé, 
Robinho e Neymar. 

        Antes de escrever esse artigo estive com o Presidente 
Luis Álvaro de Oliveira Ribeiro e ouvi dele a seguinte frase “O 
Santos tem entre suas prioridades a criação de um Instituto 
que tenha na preservação ambiental e na melhoria da 
qualidade de vida das pessoas seus principais obejtivos. 

    A comunidade espera isso de nós”. É uma notícia 
alentadora. Além de haver pouquíssimas iniciativas 
socioambientais (pra não dizer inexistentes) realmente 
expressivas relacionadas a clubes de futebol no Brasil, o 
Santos tem vocação histórica em revelar novos talentos; 
quem sabe não passa a formar também cidadãos mais 
conscientes e responsáveis. 

 Estratégia de sustentabilidade FIFA
 

       A entidade máxima do futebol mundial aproveitou a Rio + 
20 para lançar, em conjunto com o Comitê Organizador Local 
– COL e o Governo Brasileiro, a estratégia para que a Copa do 
Mundo 2014 seja realizada de forma sustentável. 

      A promessa é de que a FIFA invista cerca de U$$ 20 
milhões para medidas como: estádios verdes, manejo de 
resíduos, apoio à comunidade, redução e compensação das 
emissões de carbono, energias renováveis, mudanças 
climáticas e desenvolvimento das capacidades. 

         A estratégia se baseia em normas internacionais como a 
nova ISO 26000 (responsabilidade social), a  Global 
Reporting Initiative GRI, no que respeita aos relatórios de 
sustentabilidade e, especialmente, no Programa Green Goal, 
executado com muito sucesso na Copa da Alemanha em 2006 
e replicado, com menor amplitude, na África do Sul em 2010.

www.fifa.com/csr2014

         No campo da responsabilidade socioambiental, uma das 
medidas previstas é utilizar o Programa Football for Hope 
junto às organizações comunitárias brasileiras, discutindo e 
trocando experiências sobre o uso eficaz do futebol como 
ferramenta para superar os desafios sociais.

Conclusão

      Segundo levantamento recente da Consultoria Pluri, o 
setor esportivo cresce a ritmo “chinês” no Brasil. Movimentou 
quase 70 bilhões esse ano e a tendência é que ganhe ainda 
mais força, estimulada pelos grandes eventos que se 
avizinham.  Para que seja sustentável, todavia, há de levar em 
conta, além do aspecto econômico, as dimensões social e 
ambiental. Os exemplos citados acima demonstram que essa 
equação é plenamente possível e que pode gerar resultados 
interessantes, inclusive financeiros. 

Referências*:
Somadas aos endereços eletrônicos citados no texto.
Mario Prestes Monzoni Neto, Bárbara da Costa Pinto Oliveira, 
Beatriz Cristina Koszka Kiss. Sustentabilidade e a Copa do 
Mundo de 2014: Desafios e oportunidades na gestão das 
emissões de gases do efeito estufa. Anais do SIMPOI 2011, 
Fundação Getúlio Vargas.
Ernst & Young; FGV Projetos. Brasil sustentável – Impactos 
Socioeconômicos da Copa do Mundo 2014. Ernst & Young, 
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Yvonne Rydin, Russell Seymour, Stephen Lorimer, 
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Pequena empresa tem responsabilidade social?

Por Fabiana Pascoaloto 

"A diferença entre o homem e a máquina é que para o 
homem existe um talvez"   Mário Quintana

Este artigo defende que a responsabilidade social das 
empresas vem se confirmando como uma tendência pós-
globalização e que esta se estende também às pequenas 
empresas. Ao mercado foi delegada total liberdade de ação, 
reservando ao Estado apenas a função reguladora. Tal 
autonomia, sem regras e definição de compromissos, vem 
resultando no aumento das desigualdades sociais, expondo 
milhares de pessoas a condições socioeconômicas muito 
desfavoráveis.

Diante dessas contradições, estamos descobrindo 
o valor das parcerias: poder público, iniciativa privada e 
sociedade. Para se alavancar os resultados esperados - 
uma sociedade mais justa -, todos têm a sua parcela a 
cumprir, em especial o setor privado. Destacamos aqui a 
possibilidade de a pequena empresa também dar a sua 
contribuição para as causas sociais e, como retorno, 
garantir seu espaço no mercado e ter a satisfação de 
contribuir para a construção de um mundo melhor.

Começa-se, então, a discutir o novo papel da 
empresa no cenário criado pelo fenômeno da globalização, 
num esforço visível de melhor identificar e dimensionar suas 
relações com os inúmeros universos de interesses e, 
principalmente, conhecer claramente os níveis de 
contribuição socioeconômica em seu ambiente de atuação.

Numa visão mais interativa e co-responsável, 
consagra-se o conceito de que as empresas desempenham 
duas funções basilares:

I - A função econômica, que busca a maximização 
da taxa de retorno dos recursos financeiros investidos por 
seus proprietários ou acionistas;

      II - A função social, que busca, mediante distribuição 
da riqueza gerada, promover o bem-estar dos grupos 
sociais que com ela interagem

No mundo inteiro, cada vez mais consumidores levam 
em consideração tais aspectos na hora de escolher 
produtos e serviços, à medida em que se amplia a 
consciência sobre a responsabilidade de preservação do 
meio ambiente e a viabilidade de aplicação de parte dos 
lucros das empresas em projetos que beneficiem os 
trabalhadores e a sociedade. 

        Com velocidade intensa vem se disseminando a 
tendência do consumo consciente e isto leva as empresas a 
discutirem, substancialmente, qual é o seu papel nesta nova 
fase histórica.

Parte da riqueza gerada pelas atividades 
econômicas da empresa deve ser distribuída à comunidade 
onde ela se insere, tornando-se co-responsável pelo seu 
desenvolvimento econômico e social.

          Os salários pagos, os investimentos com a 
formação profissional dos empregados, os impostos pagos 
ao governo, a renda paga ao investidor de capital, ao lado 
das condições de higiene e segurança do trabalho, do 
combate à poluição e proteção ao meio ambiente, são 
alguns aspectos de como as empresas atuam e influenciam 
diversos segmentos da sociedade.

Em função dessa nova visão do mundo 
empresarial, surge a necessidade de demonstrar à 
sociedade como a empresa encara as suas 
responsabilidades públicas.  

         Para isto é preciso que se criem instrumentos de 
prestação de contas demonstrando seus gastos e seus 
comprometimentos com o bem-estar coletivo. 
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         O balanço social apresenta-se como um dos mais 
eficientes instrumentos de prestação de contas. 

       Atualmente ele tem a função de marketing 
corporativo, porém caminha para que se transforme em 
obrigação legal, pois é um convite à transparência. 

       Tal procedimento redefine, inclusive, o conceito de 
propaganda, pois ao invés de apresentar produtos e 
serviços, divulga as ações cidadãs da empresa.

       Nessa perspectiva, ressaltamos a necessidade e a 
possibilidade de as micros e pequenas empresas, que 
atuam como o alicerce da economia do país gerando 
empregos e produzindo riquezas variadas, começarem a 
praticar o investimento social. Tal procedimento resultará em 
expectativa de fortalecimento e longevidade.

Uma das particularidades das pequenas empresas 
é o seu baixo faturamento (se comparado àquelas que já 
publicam seus balanços sociais). Tal peculiaridade, muitas 
vezes, é utilizada como justificativa para o não investimento 
social e ambiental.  Mas, não é apenas concedendo 
recursos financeiros que o pequeno empresário desenvolve 
a responsabilidade social. 

          Princípios e ações de cidadania podem ser 
implantados sem grandes custos adicionais. Internamente, o 
investimento em capacitação e gerenciamento racional 
resultará em aumento de produtividade e redução de 
custos.     A diferença deve ser direcionada para a 
regularização da situação funcional dos empregados, muitas 
vezes à margem da legislação trabalhista. 

        Externamente, ele pode incentivar seus 
funcionários, e até ceder algumas horas de trabalho dos 
mesmos, em regime de revezamento, em dias pré-
estabelecidos, para que desenvolvam projetos sociais, 
filantrópicos ou ambientais, mensurando esse dispêndio (as 
horas dispensadas no trabalho) no balanço social. 

        Outro cuidado é o gerenciamento dos resíduos 
advindos da produção, tornando-se responsável até o ciclo 
final. O meio ambiente agradece. Iniciativas como esta 
nos remetem a questionamentos contrários à lógica 
capitalista perversa. 

        Ao invés de perguntarmos "quanto é que eu vou 
ganhar com isso?", podemos refletir sobre "quanto é que a 
comunidade ganhará com isso?" 

       Além do bem-estar da coletividade, empresa e 
empresário se beneficiam também. Vejamos alguns aspectos: 
·
             1- A divulgação do balanço social evidencia a solidez 
financeira da empresa;

· 2- A demonstração do retorno de parte de seu lucro à 
sociedade atesta compromisso. Tal investimento se reverte 
em marketing favorável à empresa. Através de uma postura 
cidadã, agregam-se valores intimamente ligados à emoção 
das pessoas a um custo muito menor. Como resposta, 
teremos a fidelidade do consumidor;

· 3- Quanto maior for a divulgação, mais pessoas 
ficarão sabendo que alguém está fazendo alguma coisa boa e 
seus concorrentes perderão espaço. 

A responsabilidade social, portanto, não deve se 
tornar um dos princípios apenas das grandes corporações. 
Independente do tamanho da empresa, com criatividade e 
compromisso social, sempre há o que pode fazer, 
conciliando ônus e bônus num momento tão competitivo. 

              O setor privado tem grande responsabilidade sobre 
o desenvolvimento social da nação, principalmente num 
país onde o setor público sempre esteve aliado aos 
interesses minoritários, resultando em espoliação da 
maioria e "pilhagem" da natureza.
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       Em 2012 foram realizados mais de 10 eventos, 

praticamente um por mês, para levar consciência 

ambiental e atualizar profissionais atuantes em 

sustentabilidade.  As atividades foram dirigidas a vários 

públicos  abordando os mais  relevantes e atuais temas 

da sustentabilidade. Tivemos encontros técnicos, 

mostras de arte, feira e congresso, entre outros.

Cultura de Sustentabilidade

Mostra cultural que faz a conexão da arte com os 

principais fundamentos da sustentabilidade  em um 

espaço de  entretenimento, aprendizado, história e 

interação. 

De julho a dezembro 2012 esteve exposta em 04 

diferentes locais e levou consciência socioambiental 

para mais de 10 mil pessoas. 

Cultura de Sustentabilidade foi lançado em julho no 

MASP em comemoração aos 10 anos do Programa 

Benchmarking Brasil com a releitura das obras de 

Tarsila do Amaral pelo artista plástico Thiago Costackz. 

A mostra resgatou o espirito de renovação dos 

movimentos modernista e ambientalista e comemorou 

também os 90 anos da semana de arte moderna no 

Brasil. 
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Ações que despertam, capacitam e formam massa crítica 

em sustentabilidade

O fio da meada é a educação

Eventos e Atividades 2012

Fotos das Atividades realizadas em 2012

   Em Agosto, foi exposta na  5a FIBoPS realizada  no 

campus da Vila Olímpia da Universidade Anhembi 

Morumbi, unidade com mais de 5 mil alunos. Em setembro 

e outubro foi recebida pelo Museu do Parque Ecológico 

Tietê em homenagem ao dia do Rio Tietê. Em novembro e 

dezembro com um novo tema - «Arvores de Natal 

Sustentáveis» e participação de 15 artistas plásticos e 

artesãos,  fez parte do circuito de decoração de fim de ano 

da Avenida Paulista ficando exposta no campus Paulista da 

Universidade Anhembi Morumbi. Arte que revoluciona, 

práticas que transformam é a premissa que norteia o 

Projeto Cultura de Sustentabilidade lançado em 2012 com 

muito sucesso, de publico e crítica.

Eventos e atividades que contribuíram com a formação de 
massa crítica em sustentabilidade
 



da sustentabilidade que foram apontados em enquete 

realizada com profissionais da área.

      Em 2012 os encontros técnicos, também 

conhecidos como FIBoPS Técnica, debateram os 

seguintes  temas: Economia Verde e Práticas de 

Sustentabilidade; Inovações e Tecnologias Verdes; 

Governança e Modelos de Gestão; Mídias Sociais e 

Cultura de Sustentabilidade; Gerenciamento de 

Recursos Naturais e Políticas Públicas. 

Benchmarking Brasil 10 Anos

Em 2012, uma programação especial para 

comemorar os 10 anos de existência. Foi realizado no 

MASP nos dias 31/07 e 01 e 02/08. Lançou 

Benchmarking Junior para reconhecer os jovens 

talentos das inovações verdes, e apresentou além do 

Ranking do ano, o Ranking da Década dos detentores 

das melhores práticas de sustentabilidade adotadas em 

suas organizações, de forma contínua e melhorada no 

período 2003-2012. Benchmarking Brasil já certificou 

mais de 100 organizações brasileiras no período. 

5a FIBoPS - Intercâmbio Práticas e Produtos Verdes

  Em 2012, pela primeira vez a FIBoPS foi realizada dentro 

de uma universidade como forma de aproximação do público 

jovem. Durante 03 dias, 21 a 23 de agosto, São Paulo se 

tornou a capital das boas práticas de sustentabilidade. Com 

uma programação dinâmica e simultânea (congresso, sala do 

conhecimento, pátio de exposição e espaço cultural), a 

FIBoPS mobilizou a massa critica da sustentabilidade e 

recebeu mais de 3 mil visitantes. 
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       Encontros Técnicos

       Foram 05 encontros técnicos 

realizados durante o ano. Todos 

abertos e gratuítos e com emissão 

de certificado de participação pela 

internet.

       Os encontros técnicos nada 

mais é do que uma reunião do 

publico com especialistas, 

pesquisadores e gestores para 

debater temas relevantes e atuais

Fotos das atividades realizadas em 2012
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CANAL I+

      Em 28 de Novembro foi transmitido o primeiro 

programa ao vivo na internet sobre Cultura de 

Sustentabilidade.  Com uma linguagem didática e 

simples, o programa aborda e esclarece os mais 

complexos temas da sustentabilidade para  o grande 

público, e desta forma aproxima a sociedade das mais 

relevantes  questões socioambientais do nosso tempo. 

      Toda 4a feira, das 14h30 as 15h00, Marilena 

Lavorato, Presidente do Comitê de Sustentabilidade do 

Instituto MAIS e Diretora da MAIS Projetos entrevista 

um convidado do meio socioambiental para falar de um 

tema importante da sustentabilidade. 

O programa também apresenta quadros com 

conteúdos de interesse, tais como: Minuto Saude, 

Virando do Avesso, Minuto Cidadão, Educação 

Financeira e Pensamento Jovem. A transmissão é da Vo2 

Informática, Produção MAIS Projetos, Realização 

Instituto MAIS. Os quadros são realizados por voluntários 

do I+. 
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Programa Cultura de Sustentabilidade numero 1 transmitido em 28 
de Novembro de 2012.  Marilena Lavorato entrevista Marcus Nakagawa, 
Presidente da ABRAPS (Associação Brasileira dos Profissionais  
de Sustentabilidade)
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Inscrições:  

Março a Maio de 2013

Mais informações:

www.benchmarkingbrasil.com.br

Mais de uma década certificando  práticas de 

sustentabilidade das organizações brasileiras 

BENCHMARKING

11º 11º 
AGENDE-SE

6  FIBoPS
www.fibops.com.br
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Ranking dos Melhores da Gestão Socioambiental Brasileira

Brasil

Em Agosto, São Paulo será a capital das boas 
práticas socioambientais do país.  

Eventos Programados para 2013

Calendário 2013a13

Os organizadores reservam o direito de alterar temas e palestrantes se necessário, porém reservando as datas dos eventos. 

Os temas foram apontados em enquete 
realizada com profissionais atuantes na 
área. Inscrições e informações:  
www.institutomais.org 

27/03/2013 – 09h00 às 12h30 – Sustentabilidade como valor 
estratégico

25/04/2013 – 09h00 às 12h30 –  Sustentabilidade: Desafios 
do relacionamento com stakeholders 

23/05/2013 – 09h00 às 12h30 – A demanda por atualização 
e profissionalização em sustentabilidade

22/08/2013 – 09h00 às 12h30 – PNRS, logística reversa e 
novos produtos

31/10/2013 – 09h00 às 12h30 –  Como aferir resultados das 
ações de Sustentabilidade, ética e responsabilidade social 

Encontros Técnicos com especialistas, 
pesquisadores e gestores de 
sustentabilidade. Artesanato ecológico e 
café orgânico. Aberto e gratuíto com 
emissão de certificado de participação 
emitido pela internet.

FIBoPS
Técn

ica

FIBoPS, o mais especializado evento de sustentabilidade do Brasil



Vem Aí!

Feira para o Intercâmbio 
de Produtos e Práticas
Sustentáveis

As mais privilegiadas mentes e marcas pró-sustentabilidade
Agosto - São Paulo / SP

R
e

a
liz

a
çã

o
:

Mais Informações:   

(11) 3257-9660 / (11) 3637-4457
institutomais@institutomais.org

IV CONGRESSO
INTERNACIONAL
DE BOAS PRÁTICAS
SOCIOAMBIENTAIS 

Economia Verde
Inovações e Tecnologias
Práticas de Sustentabilidade
Energia, Resíduos e Emissões
Governança e Legislação
Ética e Responsabilidade Social

Congresso, Sala do Conhecimento, Pátio de Exposição
e Espaço Cultura de Sustentabilidade

www.fibops.com.br

6 FIBoPS6 FIBoPS
aa

2013
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